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EFéSIOS:

A CARTA QUE DESCREVE 
A  VERDADEIRA IGREJA

“Rogo-vos, pois, eu, o prisioneiro no Senhor, que andeis de modo digno da vocação a que fostes chamados, com toda a humildade e mansidão, com longanimidade, suportando-vos uns aos outros em amor, esforçando-vos diligentemente por preservar a unidade do Espírito no vínculo da paz; há somente um corpo e um Espírito, como também fostes chamados numa só esperança da vossa vocação; há um só Senhor, uma só fé, um só batismo; um só Deus e Pai de todos, o qual é sobre todos, age por meio de todos e está em todos” Ef  4.1-6

2010

O ANO DA RENOVAÇÃO

INTRODUÇÃO

Nenhuma parte do Novo Testamento tem uma importância contemporânea maior do que a Epistola aos Efésios. Sua importância como mensagem de Deus para a igreja moderna tem sido reconhecida pelos eruditos protestantes. Portanto, confesso que é muito difícil falar da Carta aos Efésios de maneira comedida, dado a sublimidade de informações que incentivam a perseverança na fé cristã e na busca  da unidade do Espírito no vínculo da paz. 

Não tenho dúvida de que ao longo dos tempos muitos estudiosos buscaram descrevê-la. Houve um escritor que a descreveu como “a coroa da teologia paulina”. Outro a descreveu como “o mais consumado compêndio da nossa fé cristã”. 

Partindo desse pressuposto, qualquer descrição que dela se faça, devemos observar a forma cuidadosa como o apóstolo se dirige à igreja de Deus.  

1ª AULA – 13 / 04 / 2010
O MINISTÉRIO DE PAULO EM ÉFESO
(At. 19.1-12, 18-21)
“Paulo, apóstolo de Jesus Cristo, pela vontade de Deus, aos santos que estão em Éfeso, e fiéis em Cristo Jesus” – Efésios 1:1 

INTRODUÇÃO.
· Efésios é uma das chamadas "Epístolas da Prisão". Fora escrito na ocasião em que Paulo se encontrava preso, provavelmente, em Roma. (Prisão domiciliar – At 28:16)
· É considerada por muitos a "Rainha das Epístolas".

· A Carta aos Efésios pode ser considerada uma epístola extremamente contemporânea por pelo menos três motivos:

1º -Ela promete comunhão em um mundo hostil marcado por desuniões em vários aspectos.

2º -Promete reconciliação em um mundo imerso em alienação. 

3º -Promete paz em um mundo imerso em constantes conflitos.

I - O AUTOR.
· Desde o inicio da Epístola aos Efésios podemos identificar que ela é mais um dos escritos Paulinos.

II – RELAÇÃO ENTRE PAULO E ÉFESO.
  Pelo menos duas vezes Paulo esteve em Éfeso:

A primeira vez foi uma passagem muito rápida, isto já no final de sua segunda viagem missionária, de acordo com: Atos 18:18 - 21.

A segunda visita foi durante a terceira viagem missionária, tendo permanecido em Éfeso por três anos, (Atos 19:1 - 20:31). Durante esses três anos Paulo se dedicou inteiramente aos efésios, ensinando tanto publicamente  como de casa em casa.

Embora tendo permanecido este longo tempo com os irmãos em Éfeso, Paulo não cita nenhum nome. Fazendo uma comparação com a carta aos Romanos 16, onde ele cita 26 pessoas, em Éfeso ele distingui os irmãos simplesmente como aqueles que amam com sinceridade nosso Senhor Jesus Cristo, observe Ef 6:23 – 24.
Em Éfeso, Paulo deixa claro sua condição de prisioneiro - Efésios 3:1; 4:1 e 6:20.

Na Epístola aos Efésios Paulo insiste para que os irmãos vivam em unidade.

Insiste também para eles que tomem cuidado com os falsos os mestres e seus ensinos. Efésios 4:14.

A epístola aos Efésios é realmente impessoal, por este motivo pode ser entendida como sendo uma epistola “circular”, que deveria ser lida em todas as igrejas da Ásia menor.

III. A Mensagem da carta.
· O tema principal da epístola aos Efésios diz respeito a tudo o que Deus fez através de seu Filho, Jesus Cristo e que continua fazendo hoje, através do Espírito Santo. 

· A Epístola aos Efésios ensina-nos que somos:

a) Parte da Família de Deus.

b) Somos, individualmente membros do Corpo de Cristo.

c) Templo ou habitação do Espírito Santo.

Paulo exorta os efésios a procederem de forma digna, demonstrando no viver diário a nova vida dada por Deus através de seu filho Jesus Cristo incentivando-os a viverem em:

Unidade mesmo no meio de grande diversidade!

Pureza e amor no nosso dia a dia, nos submetendo uns aos outros, especialmente nas nossas relações domésticas ou familiares.

De maneira estável lutando contra os verdadeiros inimigos que são os principados e potestades representativos das forças espirituais do mal.

É importante notar que todos estes aspectos são aplicáveis em nossa vida diária mesmo na contemporaneidade dos tempos, pois a mensagem é atual.

Para que possamos viver este tipo de vida necessitamos basicamente de duas coisas importantes; são elas: Graça e Paz .  Estas duas palavras são fundamentais para a nossa compreensão da Epístola aos Efésios, podemos observar ainda que:

O Evangelho ou Boas Novas de salvação é chamado de "Evangelho da Paz" - Efésios 6:15.

Jesus Cristo é a nossa Paz! - Efésios 2:14. Isto Ele alcançou na cruz do Calvário - Efésios 2:15. E Ele mesmo nos trouxe as Boas Novas de paz - Efésios 2:17; como seu povo, devemos nos esforçar "diligentemente por preservar a unidade do Espírito no vínculo da paz” - Efésios 4:3.

Quanto à graça de Deus, Efésio contém inúmeras referências:

Somos salvos pela graça - Efésios 2:5, 7 - 8.

É pela graça que somos capacitados para o serviço cristão - Efésios 4:7.

Portanto gostaria de todo coração que pudéssemos ser conhecidos como pessoas "que amam sinceramente a nosso Senhor Jesus Cristo". E amar a Jesus é, acima de tudo, ser obediente aos seus mandamentos, pois Ele mesmo disse: "Se me amais, guardareis os meus mandamentos” - João 14:15. Como a Epístola aos Efésios foi escrita por um "apóstolo de Jesus Cristo pela vontade de Deus", precisamos dar ouvidos aos seus ensinamentos com a devida atenção e humildade. 
2ª AULA – 20 / 04 / 2010

A IGREJA É A NOVA SOCIEDADE, COMPOSTA DE JUDEUS E GENTIOS.
(Efésios 2.11-22)
INTRODUÇÃO

Os membros do corpo de Cristo devem ser conhecidos por sua unidade. Essa unidade tem uma natureza tridimensional, ou seja, devem ser unidos como um corpo, como crentes num ensino, e como pessoas que se tratam respeitosamente no viver diário. A unidade procede da graça de Deus. Ela é preservada e vivenciada pelo comprometimento total do corpo com os ensinamentos das Escrituras. A unidade deve ser bem usufruída pela igreja, pois é necessário que cada membro se preocupe com a vida espiritual dos demais cristãos. 

Por meio de Cristo, Deus almeja levar paz e harmonia à gritante discórdia existente no mundo: “Porque aprouve a Deus que, nele, residisse toda a plenitude e que, havendo feito a paz pelo sangue da sua cruz, por meio dele, reconciliasse consigo mesmo todas as coisas quer sobre a terra, quer nos céus” (Colossenses 1:19, 20). Cristo, mediante o evangelho, nos chama para essa unidade em Seu corpo. 
a. Deus planejou essa unidade (Efésios 3:6). 
b. Cristo orou por ela e providenciou a possibilidade para que ela ocorresse (João 17:21; Efésios 2:16). 
c. Paulo rogou por ela (1 Coríntios 1:10) e o Espírito a produz na comunidade da fé.(Efésios 4:1–6). 

Os judeus convertidos nas igrejas primitivas se inclinavam a ser exclusivistas e a separar-se de seus irmãos gentios. Esta situação na igreja de Éfeso pode ter motivado o apóstolo a escrever esta carta, cuja idéia fundamental é a unidade cristã.

I – A  UNIDADE DOS CRENTES AGRADA A DEUS 
1.1 – A Bíblia contém um chamado à unidade e este é um apelo  a todos os cristãos de todos os tempos. A fé cristã é universal, porque Jesus Cristo, na cruz, removeu todas as barreiras de separação que existiam. 

1.2 -A unidade da Igreja só poderá acontecer quando os homens renunciarem o egocentrismo, e reconhecer o valor das outros acima do valor que eles mesmos possuem. Portanto, devemo-nos “esforçar diligentemente” a fim de alcançar a unidade pretendida por Deus. A Escritura nos revela que não será sem lutas que a unidade do Corpo de Cristo será preservada. Podemos afirmar com certeza que, a unidade dos crentes somente poderá acontecer onde não houver espaço para o ego. 

1.3 -O excesso de amor-próprio é a principal causa de tanta desunião entre os cristãos. Não é sem razão que oito das dezesseis obras da carne registradas em (Gálatas 5:19.20.21) estão relacionadas à quebra da unidade: inimizades, porfias, ciúmes, iras, discórdias, dissensões, facções, invejas. A falta de unidade na Igreja é consequência da extrema carnalidade em que vivem os cristãos.
1.4 -O esforço diligente é a atitude exigida dos cristãos para a preservação da unidade, atitude que precisa ser precedida de humildade, mansidão, longanimidade e amor. Sem estas quatro virtudes, o esforço será inútil. Porém, com a manifestação do fruto do Espírito, é possível a cada crente renunciar a si mesmo em favor de seus irmãos e da unidade da Igreja. 
II -A UNIDADE DA IGREJA REFLETE O PROJETO DE DEUS. Ef 4:11-16

Nesses versos da  carta  aos Efésios, Paulo deixa transparecer algumas características de igrejas que refletem o projeto de Deus.
2.1 -Igrejas que refletem o projeto de Deus são Igrejas que envolvem uma variedade de Dons (v. 11 e 12 a.) Na verdade Deus levantou algumas pessoas para serem apóstolos, outras para serem profetas, outras para evangelistas, outras para pastores e mestres. Porém esses não são os únicos ministérios na igreja. Existe uma variedade de ministérios. Assim, uma igreja que reflete o projeto de Deus não fica girando em torno desse pastor famoso ou daquela pessoa super capacitada. “Nenhum individuo deve ser o centro das atenções da igreja”.

2.2 -Igrejas que refletem o projeto de Deus são igrejas centralizadas em Jesus (v.12 b), temos que entender que:

 - Não somos a razão de ser da igreja, mas somos chamados para promover a edificação do corpo de Cristo 

- O pastor não é a razão de ser e existir da igreja. Jesus é essa razão. 
- Os dons e os ministérios não nos pertencem. Tudo pertence àquele que afirmou: “sem mim nada podeis fazer”.
2.3 -Igrejas que refletem o projeto de Deus valorizam e pregam a sã doutrina (v. 14) Não pregam ou ensinam suas próprias opiniões. No verso 14 o apóstolo Paulo exorta para que não sejamos como crianças, aceitando ser enganado “pela artimanha dos homens, pela astúcia com que induzem ao erro”.  Precisamos continuar cuidadosos. Não podemos negociar o que não é negociável! A verdade não é nossa. Ela é de Deus. Não temos o direito de negociá-la.
2.4 -Igrejas que refletem o projeto de Deus são amorosas (v.15 a.) As pessoas já sofrem muito lá fora. Cuidemos para que se sintam amadas aqui dentro. 
2.5 -Igrejas que refletem o projeto de Deus envolvem todos os seus membros: v.16. Aqui o círculo se completa. Igrejas que refletem o projeto de Deus não apenas envolvem uma variedade de dons, mas também envolvem todas as pessoas. Cada parte do corpo faz seu trabalho. Ninguém é expectador. Ninguém fica esquentando o banco.
2.6 -Igrejas que refletem o projeto de Deus são como uma orquestra. A orquestra é formada por vários instrumentos que antes de uma boa apresentação são afinados e usados pelo instrumentista com muito cuidado e destreza. Da mesma forma é a igreja, somos instrumentos nas mãos de Deus, portanto, nos deixemos ser usados por Ele, promovendo a união dos acordes, assim o mundo ouvirá a bela música executada pela igreja. A igreja se torna uma família, e na família tem que haver amor mútuo. O apóstolo João exortou-nos: “filhinhos, amai-vos uns aos outros” com relação aos crentes da igreja primitiva ele se refere a eles como um povo que se amavam. 
3ª AULA – 27 / 04 / 2010

CARACTERÍSTICAS DA IGREJA VERDADEIRA.

( Ef. 4. 1-6, 17-32; 5.1-21) 

INTRODUÇÃO
Com a existência de tantas igrejas nos dias atuais e tantas placas denominacionais, muitas pessoas sentem dificuldades e fica sempre aquela grande dúvida: Qual a igreja verdadeira, em qual devo acreditar? Muitas dessas agremiações religiosas têm algumas características da Igreja verdadeira, mas só com objetivo de atrair pessoas. Porém uma coisa é certa, a Igreja verdadeira não é caracterizada apenas pela prática de expulsão de demônios ou pelo uso do nome de Jesus nas mais variadas situações. A Igreja verdadeira tem seus elementos fundamentais descritos nas Escrituras, que provam a sua idoneidade espiritual. Vejamos alguns dessas características:
I - A VERDADEIRA IGREJA SERVE AO DEUS VERDADEIRO.
Os hindus crêem em cerca de 300 milhões de deuses. Eles adoram macacos, elefantes, vacas, cobras e até ratos e etc. Embora crendo na existência de tantos deuses, que características os tornam verdadeiros?  Paulo escrevendo aos Coríntios disse: "Pois, ainda que haja também alguns que se chamem deuses, quer no céu quer na terra (como há muitos deuses e muitos senhores), todavia para nós há um só Deus, o Pai, de quem são todas as coisas e para quem nós vivemos; e um só Senhor, Jesus Cristo, pelo qual existem todas as coisas, e por ele nós também" (I Coríntios 8:5-6). É importante notar que não é a letra maiúscula que distingui um Deus verdadeiro, e sim a sua natureza (Gálatas 4:8). O Deus verdadeiro não tem princípio nem fim (Gênesis 21:33). Ele é o criador de todas as coisas (Salmo 102:25) (Isaías 44:24; 45:18). Ele é nico (Deuteronômio 6:4) (Isaías 44:6; 46:9). Ele sabe todas as coisas (Isaías 44:7-9). O Deus verdadeiro não se deixa manipular através de imagens (Êxodo 20:3-5) (Salmo 115:3-10). Ele não é uma energia ou uma força impessoal, Ele é uma pessoa que se comunica com seu povo (Gênesis 9:8; 12:1) (II Crônicas 7:14). Ele conhece profundamente o homem. (Hebreus 4:13). 

II –A VERADEIRA IGREJA TEM A ESCRITURA VERDADEIRA.
O filósofo francês Voltaire (1694-1778) disse que cem anos após sua morte a Bíblia seria um livro esquecido, ultrapassado, e empoeirado nas estantes das casas que porventura tivessem. Porém antes de completarem os cem anos de sua morte, sua casa se transformou numa editora de Bíblias. Voltaire não conhecia a Bíblia, pois ela diz: "Passará o céu e a terra, mas as minhas palavras jamais passarão" (Mateus 24:35). A Bíblia é divinamente inspirada (II Timóteo 3:16-17) (II Pedro 1:20-21). Ela mergulha no interior do homem discernindo todo o seu propósito (Hebreus 4:12). É importante ressaltar que alguns céticos, tentando denegrir a Bíblia Sagrada afirmam pejorativamente: "Lembrem-se, a Bíblia foi escrita por homens"!  Respondendo a estes céticos, talvez eles queiram dizer que a Bíblia pudesse ter sido escrita por um animal irracional. Isto é inconcebível. Deus na sua grande sabedoria  usou o que era mais óbvio, o homem, ser inteligente e capaz. Portanto podemos afirmar que: “A Bíblia é um livro simples, escrito por pessoas simples, para pessoas simples”, por isso podemos entender a sua mensagem.
III - A VERDADEIRA IGREJA TEM O MESSIAS VERDADEIRO.
Muitos homens têm se levantado afirmando que foram enviados por Deus. Outros são adorados como deuses tais como: Buda, Maomé, Zoroastro, Confúcio e ainda outros, se dizem portadores de uma mensagem divina. Agora, são eles messias verdadeiro?  O que eles dizem veio realmente do Deus verdadeiro? Quais as credenciais do verdadeiro messias? Vejamos algumas: 

3.1 - O reconhecimento do próprio Deus (Mateus 3:17) (I João 5:9), 

3.2 – As profecias que se cumpriram a seu respeito (Isaías 7:14; 9:6; 11:1-5; 53:1-7), 

3.3 - A natureza de sua missão (Lucas 4:14-21), 

3.4 - O poder que Ele  possui (Lucas 7:12-15), 

3.5 - Sua autoridade  (Mateus 7:29), 

3.6 - A capacidade de aproximar o homem de Deus (João 1:29) (I João 1:7), 

3.7 - A capacidade de vencer a morte (Lucas 24:1-6), de perdoar pecados (Lucas 5:20),

3.8 - Sua origem celestial (João 3:11-13).

Napoleão Bonaparte, o grande imperador francês, fez a seguinte afirmativa sobre Jesus Cristo: "Meu reino desmoronou rapidamente. Procuro meus seguidores, onde eles estão? Onde estão os grandes impérios que se ergueram na humanidade: babilônios, assírios, gregos e romanos? Todos acabaram assim como o meu. Mas Jesus Cristo ergueu um reino que já dura quase dois mil anos, e não terá fim". Jesus dividiu a história, e sem ele a história é incompreensível. Ele é o Senhor, Rei e Deus (Apocalipse 17:14) (Tito 2:13). 

O Messias verdadeiro traz em suas mãos as marcas deixadas pelos cravos na cruz. Ele morreu para salvar todo aquele que nele crê (João 20:24-29) (Colossenses 2:13-17). Jesus Cristo é o Messias verdadeiro, todos os outros são falsos (Mateus 24:24). 
IV – A VERDAEIRA IGREJA TEM A MENSAGEM VERDADEIRA

Conta-se que um menino de cinco anos estava no gabinete de seu pai fazendo-lhe várias perguntas. O pai, não conseguindo trabalhar, pegou um mapa com todos os países do mundo e recortou-os um por um, pedindo ao menino que os levasse para seu quarto e os colocasse em ordem. Não demorou cinco minutos e o menino já estava de volta com o mapa montado. O pai, espantado com a rapidez do menino, perguntou-lhe como havia montado tão facilmente o mapa. O Menino respondeu: "Havia um homem desenhado do outro lado, do tamanho do mapa, depois que coloquei o homem em ordem, vi que tinha colocado o mundo também". Só existe  uma forma de transformar o mundo, é mudar o ser humano, e a Bíblia tem esta proposta (João 2:25) (I Coríntios 15:1-4). 

A verdadeira mensagem está baseada na graça de Deus, não em méritos humanos. (Efésios 2:8-9). A Bíblia tem a mensagem de salvação e vida eterna (Atos 16:29-31) (João 3:16). Porém é lamentável que esta mensagem tenha sido distorcida, e muitas pessoas já não se aproximam mais de Jesus pela cruz (João 12:32-33), mas por interesses pessoais. Muitas tendências teológicas têm surgido nestes últimos dias, distorcendo a verdadeira mensagem de salvação, como por exemplo: A unção do riso, o vômito do Espírito, a maldição hereditária, regressão, dente de ouro, teologia da prosperidade. É interessante observar que para todos esses  temas, eles  encontra um respaldo  bíblico. O chavão é: "Está escrito na Bíblia, é de Deus". Satanás usou esta técnica com Jesus quando lhe disse: "...lança-te daqui abaixo; porque está escrito..." (Mateus 4:6). E citou o Salmo 91:11-12, para que Jesus se atirasse do pináculo do templo, afirmando que os anjos não o deixariam cair. Jesus respondeu: "Também está escrito: Não tentarás ao Senhor teu Deus" (Mateus 4:7). Jesus usou o texto de Deuteronômio 6:16 para mostrar a Satanás que não basta apenas usar da autoridade da Bíblia em textos isolados, ela é um todo, e interpreta-se a si mesma. Apesar de todas as circunstâncias a Bíblia continua e continuará sendo o único livro verdadeiro e digno de confiança.
V – A IGREJA É O VERDADEIRO POVO DE DEUS.
Adolf Hitler quase destruiu o mundo porque achava que os alemães eram uma raça pura, superior e que eles deveriam governar o planeta, mas os seus ideais não permaneceram. Em contrapartida Deus escolheu o povo judeu manifestando-se a eles. (Deuteronômio 7:6). Em nossos dias, não se caracteriza o povo de Deus pela raça, etnia, mas pelo novo nascimento (João 3:3-8), mediante Jesus Cristo (Gálatas 3:28) (Romanos 9:21-25) (Romanos 9:27-33), sendo selado pelo Deus verdadeiro (I Coríntios 3:16), andando nos passos de seu redentor (Colossenses 2:6-7),  aguardando a sua volta triunfal (Atos 1:11) (I Tessalonicenses 4:16-17).

É importante que se tenha em mente que a igreja é composta de pessoas imperfeitas: A igreja não é um museu para santos, mas um hospital para doentes. Jesus disse que não veio chamar justos ao arrependimento, mas pecadores (Mateus 9:12). Obviamente, espera-se que as pessoas que compõem a igreja de Cristo tenham sua vida transformada pelo poder do evangelho embora ainda não tendo atingido a perfeição.

Conta-se que uma irmã, insatisfeita com sua igreja, teria chegado para o seu pastor e lhe dito: "Estou à procura de uma igreja perfeita, com um pastor perfeito, diáconos perfeitos, ministro de música perfeito, regentes perfeitos, professores perfeitos, e membros perfeitos". O pastor lhe respondeu: "O dia em que irmã encontrar, por favor, não entre, senão a irmã vai estragá-la."

CONCLUSÃO
Uma igreja que não vivência a unidade com certeza enfraquecerá a cada dia e logo perderá sua identidade espiritual. Alguém já disse: "Se a igreja não fosse de Deus os homens já teriam terminado com ela". Deus criou todas as coisas, e teve o bom gosto em criar tudo de forma perfeita. Mas o homem tem procurado estragar tudo, através de comportamentos completamente fora dos padrões bíblicos, sem perceberem o erro que estão cometendo ou mesmo cometendo esses erros em sã consciência, o que é muito grave. O termo Unidade do Espírito é usado pelo fato do Espírito Santo ser o responsável em conduzir as igrejas de Deus em toda verdade.

O apostolo Paulo detalhou muito bem os padrões que devem ser o foco norteador da Igreja do Senhor, por isto ele diz:“Há um só corpo e um só Espírito, como também fostes chamados em uma só esperança da vossa vocação; um só Senhor, uma só fé, um só batismo; um só Deus e Pai de todos, o qual é sobre todos, e por todos e em todos vós”. (Efésios 4:3-6). A igreja foi criada por Jesus e por ela, Ele entregou sua vida (Efésios 5:25), ela é a noiva, bela, bonita e perfeita, e ele virá buscá-la (Apocalipse 19:7). 
Sabendo que a igreja de Deus é a coluna e baluarte da verdade, (I Timóteo 3:15), e que o Senhor prometeu referindo-se ao Espírito Santo que: “Ele vos guiará em toda a verdade”,  (João 16:13). Não podemos aceitar que certas organizações religiosas existentes em nossos dias, possam pertencer a Deus, só porque usam o seu nome e, no entanto, rejeitam aquilo que ele exige na sua palavra, portanto amados, a preservação da unidade é elemento fundamental na manutenção da saúde missionária do povo de Deus. Se quisermos realizar a missão que Jesus deixou para a igreja, podemos começar vivenciando, em todas as nossas relações fraternais, a unidade ensinada e pregada por Jesus. Qualquer igreja ou religião que estiver fora destes padrões, não podem ser consideradas como proveniente de Deus. Amém! Que Deus nos abençoe em Cristo Jesus.
Pr Marcondes José da Silva

Rua Conde de Porto Alegre, 1277 Apto 303

Alegrete-RS – tel: (55) 3421-2241

(55) 9696-9696

(62) 9614-9572

Adonaishalom-adonai@hotmail.com
Pastor Oídes José do Carmo


Presidente











PAGE  
1

